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Ainda há pior do que o mau perder

D
a última noite eleitoral, so-
bram osepisódiosabsurdos
ou hilariantes, pela região e

pelo país. O costume. Há
vencedores declarados,cla-

ro, osqueperderam,mas só umbocadi-
nho, osque se perderam, sobrestiman-
doos respetivos resultados, aqueles que
tiveramumavotação “modesta”eeainda
a CDU. E, claro, aCDU ganha sempre.
A seguir,batemasdoze badaladas,e re-
solve-se o seu problema de identidade.
Nasegunda-feiraseguinte, está de vol-
taovelho PCP.
Aquipeloarquipélago, tambémse faz
toda asorte depiruetas, malabarismos
ecaretas para reclamarum pedacinho
devitória. Espera-se atéàbocadama-

drugada, sepreciso for, para seenume-
rarem os dadosconvenientese, assim,
puxarpeloânimodecompanheiros, ca-
maradasou simples transeuntes.Sem
entrar em análises detalhadas e, por-
ventura, desnecessárias, fica apenas a
nota para os resultados significativos
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obtidos pormovimentosindependen-
tes decidadãos. Num caso, Santa Cruz
dasFlores, garantirammesmo o triun-
fo. Desse facto resultam duas evidên-
cias. Aprimeira delas é que, à ilharga
dos partidos, existe espaço,vontade e
crédito acumulados para a participa-
ção política. A segunda é bastante ób-
via: os partidos de poder jamais vão

permitirsemelhantemobilização para
eleições regionais.Semuito dificilmen-
te o terão equacionadonum passado
mais oumenos distante, doravante re-

provarão qualquer iniciativanesse sen-
tido. O podernas ilhasépoucoparadis-
tribuir e o risco de dividi-lo com
movimentos desta naturezaédeclara-
domorto eenterrado,agora queelepa-
rece ganhar força, ao nível local.
Omaissurpreendente, especialmen-
te por cá, é o rescaldo. Dantes, o sal-
do da noiteeleitoral era detalhado ao
balcão do café, alimesmo, no largo da

freguesia, ou nas colunas de opinião,
variando na astúcia ounopendor pan-

fletário. Agora, o rescaldo é feito aogé-
nero depós-match dos grandes dérbis,
culminando (pasme-se) no ressenti-
mento dosvencedores.

Cruzei-me, ao longodos últimosdias
com artigos em jornais e todo o géne-
rO de publicações em redes sociais de
candidatos que venceram, queixando-
–se. Denunciavamboatos, injúrias, trai-

ções, enfim todo um rol inesperadíssi-
mo debaixezas. Será, decerto,mais um
sinal dos tempos. Recentemente, nãoé
inédito os vencidos enveredarem pelo
mesmo caminho,atéao limite gravede
recusarem os resultados. Isso, descan-

sem, também não demorará a aconte-

cer emPortugal.Agora, não podeo res-
sentimento tolher de igualmodo osven-
cedores.Tendoeles recebido aconfian-

ça doseleitores, a primeiramissãoque
lhes compete é simplesmente serem
magnânimos, incluindo– e, sobretudo
– com os vencidos.
Tive asortedeaprenderisso,observan-
do, deperto. Omeu pai foipresidente de

juntade freguesia, durante doismanda-
tos. Aquando dasua primeiraeleição, ti-

beeeenhaeu seis anos, anoite eleitoralacabou
com eleconvidando todosos adversários

para nossacasa, brindando e agradecen-
do adisputa. Infelizmente,sobreessa li-

çãodeelevaçãocívicanão tiveaoportuni-
dade de lheagradecer.Mal sabiaeucomo
ela nãoera, de todo, trivial.

O poder nas ilhas é pouco
para distribuir e o risco de
dividi-lo commovimentos
desta natureza é declarado
morto e enterrado.
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